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RESUMO 

 

A infecção urinária pode ser sinal de alarme para fragilidade e, na velhice, está associada com risco 

aumentado de declínio funcional. É definida como “queixa de qualquer perda involuntária de urina”. 

Estima-se que cerca de 15,0% dos idosos que vivem na comunidade e 50,0% dos que residem em 

instituições de longa permanência a apresentam. O envelhecimento é um importante fator de risco 

para a IU, contudo, como fenômeno isolado, não é causa deste transtorno, apesar de induzir as 

modificações funcionais e estruturais no sistema urinário as quais predispõem ao problema. 

Pesquisadores elaboraram um fenótipo de fragilidade, baseado no tripé da fragilidade, composto 

por cinco critérios: perda de peso não intencional no último ano, exaustão, lentidão, fraqueza 

muscular e baixo nível de atividade física. De acordo com esse fenótipo, para ser considerado frágil, 

o idoso deve apresentar três ou mais destes critérios, e aquele que apresenta um ou dois é 

denominado pré-frágil, tendo grande risco de desenvolver a síndrome da fragilidade. 
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